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COMUNICADO
O Jornal Gazeta do Estado 
comunica aos seus leitores 
e anunciantes, que durante 
o mês de junho/2017, as edições de sábados 
e domingos serão impressas em P&B, neste 
período estaremos realizando manutenções 
preventivas na nossa rotativa e equipamentos de 
impressão e pré-impressão.

Adão dos Reis Gonçalves
Diretor Presidente

POLÍTICA

Brasil ficará melhor após a Lava 
Jato, diz ministro da Transparência

SAÚDE

Por que os cientistas falam em uma 
epidemia de miopia e qual a sua origem

Nos últimos 50 anos, o 
número de pessoas míopes 
duplicou. Estima-se que em 
2020 um terço da população 
mundial terá o problema

PÁGINA 03



Sábado, 17 de junho de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal2

Grupo Exata de Comunicação Ltda
CNPJ: 04.471.978/0001-92

Alameda do Contorno, 1508, Qd. 37, Lt. 05, 
Santo Antônio, CEP: 74.853-120, Goiânia-GO

COMERCIAL
Tel: (62) 3249-8883 / (64) 3453-8883
comercial@portalgazeta.com.br

PUBLICAÇÃO LEGAL
Tel: (62) 3249-8883 / 
(64) 3453-8883
editais@portalgazeta.com.br

Matérias e artigos assinados não representam a opinião do jornal

DIRETOR PRESIDENTE
Adão dos Reis Gonçalves
adao@portalgazeta.com.br
VICE PRESIDENTE
Helvislane Martins Gonçalves

REDAÇÃO - WhatsApp: (62) 9 9118-3777
redacao@portalgazeta.com.br

DIREÇÃO GRÁFICA
Érika Sandra
DIAGRAMAÇÃO
Gabriela Nunes

CLASSIFICADOS
Tel: (62) 3249-8883 / (64) 3453-8883
classificados@portalgazeta.com.br

REDAÇÃO SUL
Rua B-8, S/N, Qd. 14, Lt. 20, Itanhangá I
Caldas Novas - Goiás

DISTRIBUIÇÃO
Grupo Exata de Comunicação
luiscastrocarlos@gmail.com 
(62) 9 92636547 - 9 83004318

Plantão policial

Denarc desarticula esquema 
de tráfico interestadual

Operação Plenus

Após seis meses de 
investigações, a Polí-
cia Civil, por meio da 
Delegacia Estadual de 
Repressão a Narcóticos 
(Denarc), deflagrou a 
Operação Plenus, desti-
nada a desarticular uma 
organização criminosa 
dedicada ao tráfico inte-
restadual de drogas. Tre-
ze pessoas foram pre-
sas e dois suspeitos se 
encontram foragidos no 
Mato Grosso do Sul. Ao 
todo, foram cumpridos 
12 mandados de busca e 
apreeensão domiciliar e 
dois de condução coer-
citiva em Goiânia, Ceza-
rina, Indiara, no estado 
de Goiás, e em Campo 
Grande e Ponta Porã, 
em Mato Grosso do Sul.

 No dia 13 de abril, os 
policiais interceptaram 
um carregamento de 
800 quilos de maconha, 
no Jardim Guanabara, 
em Goiânia; e no dia 13 
de maio, mais 1,1 mil 
quilos da droga foram 
apreendidos em Jataí, 
quando eram transpor-
tados de Ponta Porã 
para a capital goiana.  

As investigações ti-
veram início a partir de 
informações prestadas 
pelo Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) 
da Polícia Militar do Es-
tado de Goiás, e contou 
com o apoio do Grupo 
de Operações Especiais 
da Polícia Civil (GT3), da 
Delegacia de Repressão a 
Crimes Contra o Consu-
midor (Decon), Delegacia 

de Investigações Crimi-
nais (Deic) e da Delegacia 
de Narcóticos (Denar) de 
Mato Grosso do Sul.

Segundo a equipe da 
Denarc, parte do grupo 
residente em Goiânia, 
Cezarina, Santa Helena 
e Indiara, organizavam-
-se mensalmente em 
consórcio para adquirir 
grande quantidade de 
maconha, revendendo-
-a em Goiânia e região 
metropolitana. São eles, 
José Humberto Vieira 
Ataíde Júnior, Emival 
Sales Gomes, Romes 
José Franco, Adalberto 
Alves Cordeiro, Rafael 
Rodrigues Lemos de Mi-
randa, Valdeire Aires da 
Silva e Johnn Kennedy 
da Silva Filho.

Geraldo de Oliveira 
Santos era o fornece-
dor do grupo e foi preso 
com outros membros da 
organização, em Ponta 
Porã/MS, com cerca de 
700 quilos de maconha. 
Também foram presos: 
Veridelber Leonardo do 
Nascimento, Larry Cris 
Vieira de Moura, Edimar 
da Silva de Medeiros e 
Wagner de Oliveira Qua-
dros, responsáveis pelo 
transporte e guarda da 
droga em Goiânia.

Matheus Reis da Sil-
va e Uelton dos Santos 
Moncão ainda estão sen-
do procurados pela polí-
cia sul-mato-grossense. 
Outros quatro membros 
da organização já ha-
viam sido presos nos 
meses de abril e maio.

POLÍTICA

Brasil ficará melhor após a Lava 
Jato, diz ministro da Transparência

VLADIMIR PLATONOW/ABR -  
O país ficará melhor após 
a Operação Lava Jato, no 
que se refera ao combate 
à corrupção. A opinião é 
do ministro interino da 
Transparência e Contro-
ladoria-Geral da União, 
Wagner de Campos Rosá-
rio. Ele participou, nessa 
quarta-feira (14), do semi-
nário Abordagem sobre o 
combate a Corrupção no 
Brasil - Os Órgãos de Con-
trole, na sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), no Rio de Janeiro.

“Eu acho que o Brasil 
vai sair melhor. Porque 
todos os países que me-
lhoraram ou mudaram 
uma rotina de combate 
à corrupção passaram 
por um momento crí-
tico. A Lava Jato é um 
momento crítico em 
que o problema da cor-
rupção está sendo ex-
posto, não só por meio 
da investigação, mas na 
fala dos próprios envol-
vidos. Hoje nós estamos 
com a realidade escan-
carada, não existe mais 
desculpa para dizer ‘eu 
não enxergo, eu não 
entendo’. Essas infor-

mações vão modificar 
a vida dos brasileiros”, 
disse o ministro.

Para ele, não é possível 
dizer que atualmente haja 
mais corrupção do que 
antigamente, porque no 
passado não havia tantas 
ferramentas tecnológicas 
para detectar atos ilícitos, 
como existe hoje em dia.

“Hoje temos mais 
meios de detecção, o que 
gera uma ideia de que a 
corrupção está aumen-
tando. Mas, quando a 
gente não tinha meios de 
detectar, não sabia como 
ela ocorria. Como nós te-
mos grandes casos apa-
recendo, a percepção na 
população é maior”, disse 
Campos Rosário.

Segundo ele, a estru-
tura do ministério está 
abaixo do necessário, 
para um país da dimen-
são do Brasil. Ele citou 
o caso de outros países, 
menores, mas que têm 
mais funcionários dedi-
cados ao controle interno.

“Nós temos hoje cerca 
de 2, 4 mil servidores, é 
um número relativamen-
te pequeno. A Espanha, 
que é um país sete ve-
zes menor que o nosso, 
tem 3,5 mil servidores na 
área de controle interno”, 
comparou o ministro, que 
é oficial do Exército, for-
mado na Academia das 
Agulhas Negras, e está na 
Controladoria-Geral da 

União (CGU) desde 2009.
Uma das iniciativas 

que ele destaca é o Selo 
Pró-Ética, um programa 
de fomento para que as 
empresas implementem 
programas de integridade.

“Este ano, as ins-
crições contaram com 
cerca de 200 empresas 
espalhadas pelo Brasil, 
que encaminharam seus 
programas de complian-
ces [conformidades], 
para análises por nossa 
equipe. No ano passa-
do, foram 92 empresas. 
Uma das grandes propa-
gandas de uma empresa 
atualmente é ser íntegra”, 
destacou o ministro, lem-
brando que algumas em-
presas ganham concor-
rências internacionais 
justamente por terem 
esse tipo de certificado.

LAVAGEM 
DE DINHEIRO

Outro participante do 
seminário, o juiz de direito 
Daniel Botto Colaço, de Mi-
nas Gerais, afirmou que o 
combate à corrupção está 
longe de chegar ao fim. Ele 
destacou que o volume de 
dinheiro ilegal sendo lava-
do por meio de esquemas 
como compra de carros de 
luxo, joias, obras de arte e 
imóveis é imenso.

Segundo o juiz, bas-
ta percorrer as áreas de 
comércio popular nas 
capitais, como a Socieda-

de dos Amigos da Rua da 
Alfândega e Adjacências 
(Saara), no Rio de Janeiro, 
ou a Rua 25 de Março, em 
São Paulo, para perceber 
o tamanho do mercado 
paralelo de produtos con-
trabandeados e piratas, 
muitos resultado da lava-
gem de dinheiro.

“Esta estrutura do cri-
me organizado é interna-
cional e envolve brasilei-
ros, lavando dinheiro de 
grande parte do mundo. 
As mentes criminosas en-
contram meios para esca-
par das fiscalizações. Mas a 
coisa toma um certo rumo 
que fica difícil acabar com 
a corrupção, porque os 
superiores de quem deve 
fiscalizar estão envolvidos. 
A pessoa fiscaliza, mas aí 
vem o castigo para ela, 
porque alguém lá em cima 
está sendo patrocinado ou 
recebendo propina.”

Ainda assim, Colaço 
acredita que o combate 
à corrupção está melho-
rando. “Estamos vendo 
notícias a todo momento 
sobre a corrupção. E isso 
nós não víamos antiga-
mente. Ninguém tomava 
conhecimento de forma 
tão direta quanto hoje, 
por meio da imprensa. A 
primeira sensação é que 
tudo apareceu agora, 
mas de forma nenhuma. 
O que estamos vendo é 
fruto das denúncias e das 
delações”, disse o juiz.

Segundo ele, 
a estrutura do 
ministério está 
abaixo do necessário, 
para um país da 
dimensão do Brasil

Polícia Civil

Murilo Velasco

Wagner de Campos Rosário participa de seminário sobre o combate à corrupção no Brasil

Fernando Frazão/ABr
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Em 1929, o mistério cres-
ceu ainda mais quando o ar-
queólogo alemão Julius Jor-
dan desenterrou uma vasta 
biblioteca de tábuas de argila 
de cinco mil anos de idade.

Essas tábuas eram até 
mais antigas do que amos-
tras descobertas na China, 
no Egito e na Mesopotâmia, 
e continham gravações em 
uma escrita abstrata, que 
depois ficaria conhecida 
como “cuneiforme”.

As tábuas eram de 
Uruk, um vilarejo da Me-
sopotâmia nas margens 
do rio Eufrates - onde hoje 
fica o Iraque.

Uruk era pequena para 
os padrões atuais, com 
apenas alguns milhares de 
habitantes, mas na época 
era enorme, uma das pri-
meiras cidades do mundo.

“Ele construiu a mura-
lha da cidade de ‘Uruk’, a 
cidade dos currais”, pro-
clama a Epopeia de Gilga-
mesh, uma das primeiras 
obras da literatura. “Olhe 
para sua muralha com seus 
frisos como bronze! Con-
temple seus bastiões, que 
ninguém pode fazer igual!”

Essa grande cidade 
criou uma escrita que por 
anos intrigou os estudiosos 
modernos. O que diziam 
aqueles traços abstratos?

CONTAGEM POR 
CORRESPONDÊNCIA

As ruínas de Uruk e 
outras cidades mesopotâ-
micas estavam repletas de 
pequenos objetos de barro 
em formato de cone, esfera 
ou cilindro. Um arqueólogo 
chegou a brincar que pare-
ciam supositórios.

Já Julius Jordan foi mais 
perceptivo e escreveu em 
um periódico que eram 
objetos com formas de 
“objetos do dia a dia - po-
tes, pães e animais”.

Mas para que serviam? 
Ninguém conseguia resol-
ver o quebra-cabeça.

Pelo menos até a ar-
queóloga francesa Denise 
Schmandt-Besserat, que, nos 
anos 1970, catalogou peças 
semelhantes encontradas na 
região, desde a Turquia ao 
Paquistão, que chegavam a 
ter 9.000 anos de idade.

Schmandt-Besserat acre-
ditava que os objetos tinham 
um propósito em comum: 
a contagem por correspon-
dência. As peças com forma 
de pães seriam usadas para 
contar pães, as peças em for-
ma de potes, para contar po-
tes, e assim por diante.

A contagem por corres-
pondência é simples: você 
não precisa saber contar, 
basta olhar para comparar 
duas quantidades e verificar 
se são ou não as mesmas.

A técnica é ainda mais 
antiga que Uruk. O osso de 
Ishango, de 20 mil anos, en-

contrado próximo a uma 
das nascentes do Nilo na 
República Democrática do 
Congo, parece usar marcas 
de contagem no osso da 
coxa de um babuíno.

ECONOMIA URBANA
Mas as peças de Uruk 

foram mais longe: eram 
usadas para registrar a con-
tagem de várias quantida-
des diferentes e podiam ser 
usadas tanto para adicionar 
quanto para subtrair.

É bom lembrar que Uruk 
era uma cidade grande. Ha-
via clero e artesãos, e a comi-
da era colhida no campo.

Uma economia urbana 
exige negociação, planeja-
mento e tributação. Imagine 
os primeiros contadores do 
mundo, sentados na por-
ta do armazém do templo, 
usando peças de pão para 
contar os sacos de grãos que 
chegavam e partiam.

Denise Schmandt-Bes-
serat destacou outra carac-
terística revolucionária. As 
marcas abstratas nas tábuas 
cuneiformes combinavam 
com as peças. Outros espe-
cialistas que se debruçaram 
sobre elas não notaram isso 
porque a escrita não pare-
cia representar imagens de 
algo conhecido.

Mas Schmandt-Besserat 
percebeu o que tinha acon-
tecido ali. As tábuas eram 
usadas para registrar o vai e 
vem das peças que, por cor-
respondência, marcavam o 
movimento de ovelhas, grãos 
e potes de mel.

Talvez as primeiras tá-
buas tivessem inclusive 
impressões gravadas pelas 
próprias peças - pressiona-
das contra o barro. Até os 
contadores perceberem que 
talvez fosse mais fácil fazer 
marcas com uma cunha, 
um antigo instrumento de 
inscrição em tábuas.

A escrita cuneiforme era, 
portanto, a imagem estiliza-
da da impressão das peças 
que representavam determi-
nadas commodities. Não é 
de se admirar que ninguém 
tivesse feito essa conexão an-
tes de Schmandt-Besserat.

EQUIPAMENTO
DE VERIFICAÇÃO

Ela resolveu dois pro-
blemas de uma só vez. As 
tábuas de barro adornadas 
com a primeira escrita abs-
trata do mundo não eram 
usadas para poesia ou para 
enviar mensagens a terras 
distantes. Elas foram usa-
das como um pioneiro sis-
tema de contabilidade.

Também eram usadas 
como os primeiros con-
tratos escritos do mundo 
- pela pequena distância 
entre um registro do que 
foi pago e de uma obriga-
ção futura a ser paga.

TIM HARFORD/BBC

A necessidade econômica que 
levou ao desenvolvimento da 
primeira forma de escrita

HISTÓRIASAÚDE

Por que os cientistas falam 
em uma epidemia de miopia 
e qual a sua origem

BBC BRASIL - “Estamos 
em meio a uma epide-
mia global de miopia”, 
disse o médico Earl Smi-
th, professor de desen-
volvimento da visão e 
decano da Faculdade de 
Optometria da Univer-
sidade de Houston, nos 
Estados Unidos.

E essa epidemia tem 
mais incidência entre 
os jovens do leste da 
Ásia, em países como 
China e Coreia do Sul, 
onde o problema afe-
ta quase 90% dos estu-
dantes que concluem o 
Ensino Médio.

Em outras regiões 
do mundo, embora os 
números não sejam tão 
alarmantes, a condição 
também avança.

As pessoas míopes 
podem ver claramente os 
objetos que estão próxi-
mos, mas não conseguem 
focar objetos distantes.

Ela ocorre quando 
o globo ocular cresce 
demais e fica maior 
do que o normal. Essa 
condição visual costu-
ma se manifestar quan-

do as crianças estão em 
idade escolar e piora 
gradualmente até que o 
globo ocular complete 
seu crescimento.

Se não for detectado 
e corrigido com lentes, 
a miopia pode progre-
dir e, com o tempo, 
aumentar significati-
vamente o risco de ca-
tarata, glaucoma, des-
prendimento da retina 
e maculopatia míope.

Além disso, está en-
tre as três primeiras 
causas de cegueira per-
manente no mundo.

QUAL É A CAUSA?
Os especialistas acre-

ditam que a genética te-
nha um papel no desen-
volvimento da miopia, 
mas não é o único fator.

“Há algo em nosso 
comportamento e nosso 
ambiente que está con-
tribuindo para o aumen-
to de casos de pessoas 
míopes”, garante Smith, 
que recebeu financia-
mento de US$ 1,9 mi-
lhão (R$ 6,3 milhões) 
exatamente para inves-
tigar as causas e estraté-
gias de tratamento.

Muitos estudos mos-
tram que as pessoas que 
passam mais tempo ao 
ar livre são muito me-
nos propensas a desen-
volver miopia que aque-
las que permanecem a 

maior parte do dia entre 
quatro paredes.

“A demanda educa-
cional cada vez mais 
exigente e o fato de 
se passar mais tempo 
em espaços fechados 
são fatores que con-
tribuem para que uma 
pessoa se torne mío-
pe”, acrescenta Smith.

“Na Ásia, entre 80% e 
95% dos jovens que ter-
minam o Ensino Médio 
nas zonas urbanas têm 
miopia, e já evidências 
fortes de que o índice 
também está aumentan-
do nos Estados Unidos e 
na Europa”, disse ainda 
o especialista, um dos 
líderes no tema.

“Nas situações em 
que há uma expectativa 
educacional alta, é mais 
provável que as pesso-
as desenvolvam mio-
pia. Considere nossos 
próprios estudantes de 
optometria como exem-
plo: aproximadamente 
metade se torna míope 
durante os quatro anos 
de estudos aqui”, contou 
o professor da universi-
dade de Houston.

Smith e sua equipe es-
tão agora se debruçando 
sobre os fatores ambien-
tais, como a exposição a 
certos tipos de luz, que po-
dem ter um impacto sobre 
o crescimento do globo 
ocular que leva à miopia.

O QUE 
PODEMOS FAZER?

A miopia não tem 
cura nem é reversível, 
mas o uso de óculos pode 
impedir ou desacelerar o 
avanço da condição.

Também há cirurgia 
com laser que altera a 
forma do globo ocular 
para corrigi-lo, embora 
esse procedimento não 
seja recomendado em 
crianças ou jovens que 
ainda estão em processo 
de crescimento.

A maioria dos pes-
quisadores concorda 
que estimular crianças a 
brincar ao ar livre ajuda 
a reduzir o risco de de-
senvolver o problema.

Também há estudos 
mostrando que, ao brin-
car ao ar livre, a miopia 
infantil pode avançar 
num ritmo mais lento.

Os especialistas 
acreditam que isso tem 
a ver com o fato de que 
os níveis de luz no ex-
terior são muito mais 
altos que no interior.

Por outro lado, passar 
muito tempo focando a 
vista em objetos muito 
próximos, como lendo, 
escrevendo ou usando 
dispositivos portáteis 
como celulares, tablets 
ou laptops, pode aumen-
tar o risco miopia, segun-
do o NHS, o serviço pú-
blico de saúde britânico.

Nos últimos 50 anos, 
o número de pessoas 
míopes duplicou. 
Estima-se que em 2020 
um terço da população 
mundial terá o problema

A miopia é causada pela combinação de fatores genéticos e ambientais que alteram o desenvolvimento normal do olho
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'Nada Demais': Nubia Oliiver 
Admite Preferência Por Homens Ricos

Nubia Oliiver gosta 
mesmo de causar po-
lêmicas ! Sem medo de 
se posicionar e comen-
tar detalhes de sua vida 
íntima, ela falou sobre 
uma de suas preferên-
cias mais polêmicas: 
os homens ricos - tanto 
que seus ensaios são 
recheados de glamour 
e ostentação. E, por 
causa disso, foi alvo 

de várias críticas.
"As pessoas devem 

ter pensando que o ricos 
mencionados teriam que 
me dar um carro por mês, 
ou jóias caras todo dia, 
ou mesmo viagens de 15 
em 15 dias para Europa 
....jatinhos... Ou até con-
tas na suíça. Não é nada 
disso", explicou. Segun-
do Nubia Oliiver , ela quer 
estar com alguém que a 

"A beleza não pode ser um fardo", 
diz Paolla Oliveira

Capa da revista “Glamour” de junho, 
Paolla Oliveira contou, em entrevista à pu-
blicação que já se sentiu frustrada por pen-
sar que sua beleza chamaria mais atenção 
que seu talento. “É difícil, viu? Mas hoje 
me libertei dessa sensação e não me sinto 
frustrada. Trabalho para construir uma 
carreira sólida e não me preocupo mais 
em provar aos outros o que sou capaz de 
fazer. A beleza, assim como o humor ou o 
estilo, não pode ser um fardo. Agora sei 
que ela tem que ser uma aliada e não um 
motivo de punição“, afirmou a atriz.

No ar como a policial Jeiza, em “A 
Força do Querer”, Paolla Oliveira tam-
bém explicou que acredita que a bele-
za não é apenas física. “Descobri que 
me sentia bonita quando entendi que 
poderia me expressar como achasse 

melhor. Quando percebi que podia ser 
eu mesma no trabalho e na vida, quando 
entendi que tenho voz e que meu poder 
esta aí. Aos poucos, fui me conhecendo 
e sendo responsável pelo que dizia e 
pelas minhas escolhas”, revelou ela.

Paolla Oliveira também falou sobre a 
importância do feminismo. “Para mim, 
feminismo é lutar por igualdade. É to-
mar consciência da própria condição, 
fortalecer a sua identidade e batalhar 
por seus direitos. Feminismo tem a ver 
com homens e mulheres. Sobre como 
criar homens que se permitam ser mais 
sensíveis e tolerantes e mulheres que 
consigam ser fortes sem se envergonhar 
disso. Quando o mundo entender que 
qualidade não tem gênero, a luta estará 
quase vencida”, disse a atriz.

faça melhor do que 
ela é sozinha e do 
que pode consquis-
tar com seu trabalho, 
sem a ajuda de um 
homem ao seu lado.

"Me levar para 
bons restaurantes, 
uma a duas vezes na 
semana, viajar den-
tro ou fora do país de 
dois em dois meses 
ou mesmo mimos 
sem datas específi-
cas. São coisas tri-
viais que uma mulher 
gosta, e não venha 
me dizer que não 
gosta porque ser mi-
mada é uma das ca-
racterísticas da mu-
lher e a gente gosta 
sim, senhor!", conti-
nua a modelo.

Dessa forma, ela 
também afirmou que 
escolheria uma pes-
soa possa lhe dar algo 
diferente de tudo o 
que já teve ou que ela 
mesma possa con-
seguir - e, por causa 
disso, já foi alvo de 
muitas críticas. 

"Estou na idade 
de fazer as minhas 
escolhas e tenho que 
aproveitar esse poder 
de escolha ainda né? 
Comecei a leitura do 
livro 'Como conse-
guir um homem rico', 
e parece ser bem in-
teressante com dicas 
incríveis, escrito pela 
machmaker Jennifer 
Lobo e pela coach de 
casais Regina Vaz. 
Vou ler e práticar as 
dicas", divertiu-se 
Nubia Oliiver, ao falar 
de seus planos para 
o futuro.
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Novo Mundo

resumo de novelas

Joaquim teme pela 
vida de Anna e con-
ta para Bonifácio seu 
acordo com Thomas. 
Ferdinando e Diara se 
lembram de quando se 
viram pela primeira vez 
e Wolfgang se incomo-
da. Dom Pedro tem um 
ataque epilético com 
Domitila. Thomas apre-
senta Sebastião para 
Anna como seu sócio. 
Leopoldina cuida de 
Dom Pedro e os dois se 
amam. Thomas insinua 
que o pai de Anna esteja 

vivo e Liu ouve a conver-
sa. Piatã avisa a Jacira 
que não pode ficar com 
ela. Ferdinando entre-
ga a carta de Piatã para 
Anna. Narcisa descobre 
que a amante de Dom 
Pedro mora no Solar. 
Joaquim ouve que não 
é pai de Quinzinho ao 
presenciar a conversa de 
Germana e Licurgo com 
Elvira. Hugo pede para 
Elvira fazer uma ence-
nação para ele. Joaquim 
encontra Thomas no lu-
gar de Anna.

Pega Pega
Wanderley confirma 

o álibi de Agnaldo. Leila 
fala com Margot que irá 
procurar emprego. Lígia 
se insinua para Pedrinho. 
Sabine chega ao Rio de 
Janeiro e seu filho Dom 
é destratado no aero-
porto. Sandra Helena se 
desentende com Tânia. 
Sabine e Dom chegam ao 
Carioca Palace. Tânia pro-
mete se vingar de Sandra 
Helena. Nelito leva um 

presente para Pedrinho, 
que se emociona. Antônia 
e Domênico discutem o 
caso sobre o roubo do ho-
tel. Tânia encontra a nota 
fiscal da compra da bolsa 
de Sandra Helena. Sérgio 
encontra o ex-sócio de 
Eric no Projeto Bauxita. 
Cássio dá o recado de 
Timóteo para Malagueta. 
Eric convida Bebeth para 
ir ao cinema. Dom é admi-
rado na piscina do hotel. 

Surra no Marido
A mãe pede ao filho pra ligar pro celular 

do pai, para avisar a hora do jantar.
– E aí meu filho o que ele disse ?

– Mãe,  já liguei 3 vezes, e sempre 
quem atende é uma mulher.
– Pois deixa aquele safado, ele vai ver 
quando chegar em casa…
Mal o pai aparece na frente da casa, ela parte 
pra cima dele, e dá a maior surra no marido.
Os vizinhos se aproximam pra ver 
o que está acontecendo.
Ela gritando como louca: – safado, 
cafajeste, vagabundo!!!
Venha cá meu filho.
Fale Pra Todo Mundo O Que Aquela Mulher 
Falou Pra Você Ao Telefone.
– O Filho : – Ah Mamãe , Ela Dizia : “Seu Saldo 
É Insuficiente Para realizar Essa ligação ”

   
   

 

TEIXEIRA MENDES CONTA
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A Força do Querer
Irene afirma a Mira que 

se casará com Eugênio. 
Joyce finge dormir quando 
o marido chega em casa. 
Bibi tenta entrar no site de 
namoro que está no com-
putador de Rubinho. Edi-
nalva fala para Ritinha que 
Caio pode prejudicá-la. 
Joyce comenta sobre o 
sinal na perna de Ruyzinho 
e Ritinha fica nervosa. Abel 
e Zeca falam sobre o sinal 

de nascença que todos 
em sua família possuem. 
Uma amiga de Anita avisa 
que Amaro está em um 
bar com Cibele. Caio con-
segue que Bibi visite Ru-
binho. Nonato conta para 
Biga que Silvana alugou 
um carro para enganar Eu-
rico. Silvana tenta fazer 
Ivana experimentar um 
biquíni. Joyce reclama de 
Eugênio para Zu. 

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS
Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 100.000,00 até 5 Milhões. Para 
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

CRÉDITO
R$ 15.000,00
R$ 50.000,00
R$ 95.000,00
R$ 120.000,00
R$ 200.000,00
R$ 500.000,00
R$ 700.000,00

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

PARCELA
R$ 230,63
R$ 356,78
R$ 670,28
R$ 846,67
R$ 1.260,00
R$ 2.437,70
R$ 3.412,77

RUA 20 Nº 1115 CENTRO - GOIÂNIA
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 Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

O fim de semana do 

Jornal Gazeta vem 

recheado com dicas para 

sua beleza e bem estar

Toque final com a pomada Fix.Tyle 
Pomada modeladora e fixadora 

para todos os tipos de cabelos 
 Domar aqueles fios que teimam em 
arrepiar não é tarefa muito fácil. Mas as 
pomadas finalizadoras têm o poder de 
suavizá-los, além de modelar os cabelos e 
dar aquele up no visual.
 Para manter os cabelos impecáveis e dar 
um toque de brilho e forma no penteado, 
a L´ARRËE apresenta a pomada FIX.
TYLE que finaliza o penteado com 
fixação suave, disciplinando os fios 
e definindo o corte. Ideal para tirar 
elasticidade dos fios após escova, além 
de prolongar o efeito liso devido ao 
filme bloqueador de úmidade.

Preço médio: R$ 71,09
Os produtos L’ARRËE são vendidos nos melhores salões de beleza em todo país. 

Outras informações sobre a empresa pelo SAC (17) 3253 5134 ou pelo site www.
larree.com.br 

Lançamento - Sabonete Esfoliante Corporal 
com Extratos de Goiaba 

A exposição à poluição deixa a pele carregada de 
impurezas que trazem malefícios a saúde. Os 
esfoliantes corporais são aliados na remoção das 
sujeiras depositadas nos poros e promoção da 
renovação celular. Eles são responsáveis por carrear 
as células mortas e trazer brilho à pele.

A limpeza da pele permite ainda que os poros 
fiquem abertos e potencialize o efeito de cremes 
hidratantes e loções corporais, promovendo 
hidratação eficaz e melhora no viço. Alinhado 
ao pensamento moderno, a busca de matérias-
primas naturais trazem um desafio a mais para 
pesquisadores da área de desenvolvimento de 
cosméticos.

Os produtos naturais trazem propriedades 
interessantes à saúde e devem ser explorados 
ao máximo. Pensando nisso, a Facinatus 
desenvolveu o Sabonete Esfoliante Corporal 
com Extratos de Goiaba  que, além de 
trazer todos os benefícios desse tipo de 
produto, também traz em sua formulação 
esfoliantes obtidos da semente da goiaba 
que normalmente é descartada pelo setor 
alimentício.

A secagem das sementes acontece através de 
técnicas avançadas, que permitem o máximo 
aproveitamento de suas propriedades e 
menor formação de resíduos ambientais.  
Esse pensamento veio de encontro aos 
ideais da Facinatus, que prima pela 
preservação ambiental em toda sua 
cadeia produtiva. O poder de esfoliação 
das sementes de goiaba é equiparado 
aos esfoliantes sintéticos, acrescidos 
os benefícios naturais de vitaminas e 
nutrientes ali presentes. O cliente que 
busca por limpeza da pele eficaz e tem 
consciência ambiental atrelada aos 
seus ideais vai encontrar no Sabonete 
Esfoliante Corporal Goiaba , todas as 
benefícios que procura.

Benefícios:
 Esfoliação eficaz;
 Fórmula suave;
 Renovação celular;
 Ativação da pele para posterior 
hidratação;
 Pele com aspecto saudável;
 Impacto ambiental reduzido;
 Matéria-prima esfoliante 100% natural.

Preço médio: R$ 27,99
Os produtos Facinatus podem ser obtidos através de revendedoras espalhadas em 

todo país. Outras informações pelo SAC (62) 3594 5003.

Página Bonita

Máscara Efeito Black Illusion - 
Efeito Cílios Postiços 
Ganhando cada vez mais a atenção dos 
maquiadores e mulheres modernas, os cílios 
deixaram de ser coadjuvantes quando o 
quesito é maquiagem. Longos, volumosos, 
marcados, inúmeras são as tendências para os 
cílios atualmente, não apenas para produções 
de noite, mas para o dia a dia da mulher que 
gosta de estar à frente do seu tempo e sabe o 
que quer.
Pensando nessa nova ideia, a Facinatus lança 
a Máscara Efeito Black Illusion que leva esse 
nome porque na sua formulação possui ativos de 
alta tecnologia capazes de deixar os cílios com 
efeito, volume e alongamento como os postiços já 
queridos pelos maquiadores.
Criado para a mulher atual, ele se apresenta em 
uma embalagem inovadora, versátil e que cabe 

perfeitamente na necessaire. O aplicador é único e garante efeito intenso, 
pois as cerdas foram estrategicamente desenhadas para atender ao 
contorno e pentear dos cílios. O batoque interno está reformulado e 
garante que o excesso de produto não se deposite no pincel garantindo 

um efeito sem grumos e desembaraçamento ao aplicar a máscara. 
A pigmentação do produto vem mais forte nesta 
nova versão. Isso para garantir à mulher um 
efeito mais marcado dos cílios e uma expressão 
moderna e empoderada. Aliado a isso está 
a durabilidade desta nova Máscara para os 
Cílios - Black Illusion, pode ser usada durante 
todo o dia sem a necessidade de retoque e sem 
borrar a maquiagem. Possui fácil remoção com o 
demaquilante e não deixa resquícios indesejáveis 
nos cílios.
 

Preço médio: R$ 28,99
Os produtos Facinatus podem ser obtidos através 
de revendedoras espalhadas em todo país. Outras 
informações pelo SAC (62) 3594 5003.
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TURISMO

Inovação em Turismo será 
tema da Campus Party Brasília

GERALDO GURGEL  - O Mi-
nistério do Turismo vai 
marcar presença no 
maior evento sobre ino-
vação tecnológica do 
Centro-oeste. A Campus 
Party Brasília será reali-
zada entre os dias 14 e 
18 deste mês, no Cen-
tro de Convenções de 
Ulysses Guimarães, e o 
Turismo estará na pauta 
das discussões. As opor-
tunidades de inovação 
e empreendedorismo 
no Turismo serão tema 
de um debate marcado 
para o dia 17, às 10h30. 
São esperadas até 50 mil 
pessoas entre inscritos e 
visitantes na área aberta 
ao público.

A festa tecnológica, 
em si, já é um atrativo e 
vai movimentar o turis-
mo de negócios e even-
tos no Distrito Federal. 
Durante cinco dias, to-
dos os participantes es-
tarão voltados para as 
inovações apresentadas 
no megaevento brasi-
leiro de tecnologia digi-
tal.  Para as atividades 
pagas são esperadas até 
cinco mil participantes, 
sendo que todos os in-
gressos foram vendidos 
antecipadamente e as 

inscrições estão esgo-
tadas. A Campus Party 
é realizada há 10 anos 
no Brasil e, pela 1ª vez, 
Brasília sedia o evento.

O debate sobre o se-
tor do turismo ficará so-
bre responsabilidade do 
servidor do MTur Italo 
Mendes, técnico da Dire-
toria de Gestão Estratégi-
ca. A palestra foi incluída 
na programação por vo-
tação dos participantes, 
sendo a quinta mais in-
dicada, o que demonstra 
o interesse que o turis-
mo desperta entre pro-
fissionais de diferentes 
setores. A ideia é discutir 
as características e po-
tencialidades do turismo 
no Brasil e no mundo; 
as transformações pelas 
quais tem passado o seg-
mento, além dos cená-
rios e tendências para os 
próximos anos.

“Será uma oportuni-
dade de falarmos de tu-
rismo em um ambiente 
de alta tecnologia. Turis-
mo com foco na inova-
ção e empreendedoris-
mo a partir do impacto 
de tecnologias como Big-
data, Internet das Coi-
sas, realidade virtual e 
aumentada, startups, 

drones, dentre outras”, 
destacou Italo Mendes.

A Campus Party fun-
ciona 24 horas, com 
acampamento para 2,5 
mil “campuseiros”. Os 
participantes acompa-
nham palestras com te-
mas contemporâneos e 
diversas atrações onde 
predominam ciência, 
internet, inovação e 
criatividade. No acam-
pamento tecnológico, 
empreendedorismo e 
entretenimento digi-
tal andam juntos. São 
workshops, mostras e 
maratonas de progra-
mação (hackathons), 
além de jogos como 
futebol de robôs, cam-
peonato de drones e si-
muladores de carro, he-
licóptero e avião, entre 
outras atrações.

Trata-se de uma 
oportunidade de negó-
cios para amantes da 
tecnologia e investido-
res. Além de Brasília, ou-
tras cidades vão sediar 
edições regionais da 
Campus Party: Salvador 
(BA), de 9 a 13 de agosto; 
Pato Branco (PR), de 14 
a 15 de outubro; e Belo 
Horizonte (MG), de 1 a 5 
de novembro.

Escolhido para integrar maratona de debates no evento tecnológica, o 
conteúdo será apresentado por especialista do Ministério do Turismo

“Seja fiel nas pequenas 
coisas porque é nelas 
que mora a sua força.”

MADRE TERESA DE CALCUTÁ

Capital Clube será inaugurado no DF
O empresário Bruno Rodriguez inaugura no início do segundo semestre a boate 
Capital Club, no Setor de Oficinas Sul, em Brasília. A casa terá capacidade para 
atender até 1 mil pessoas e contará com mix de estilos musicais (pop, house 
e sertanejo). A Capital Club deve abrir às sextas e aos sábados, além de dois 
domingos por mês. Durante a semana, às quintas-feiras, o local oferecerá uma 
noite de sertanejo focada no público LGBT. “Essa última ideia é inspirada no 
fervido Boteco do Massay que rola em São Paulo”, explica Bruno.
O line-up terá curadoria especial e receberá DJs nacionais e internacionais, além 
de quatro residentes. “Já temos duas festas internacionais de música eletrônica 
confirmadas para o segundo semestre”, antecipa Bruno. “A balada de abertura 
terá a participação de um DJ internacional. Com projeto assinado pela arquiteta 
Mônica Meurer, a nova casa seguirá uma linha contemporânea com fachada e 
iluminações poderosas, além de detalhes em cimento queimado, preto e muito 
dourado. “O ambiente será glamouroso com um grande bar principal, camarotes, 
palco de 25 metros no piso inferior. E lounges com bar e banheiros exclusivos no 
andar superior”, revela a responsável pela obra. Uma grande área externa com 
jardins verticais também está prevista. O clube contará com uma série de serviços 
focados no público formador de opinião. A entrada custará entre R$ 20 e R$ 50. 
“Vamos trabalhar com venda de convites e combos de bebidas antecipados”, 
diz Bruno. Um grupo de promoters, que atende a diferentes tribos da capital, 
vai atuar nas listas da casa. São influenciadores digitais, estudantes e figuras 
conhecidas da noite brasiliense.

Divulgação

Embratur


